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RESUMO

Objetivo: avaliar a correlação entre o risco de violência e a fragilidade em idosos atendidos em uma Unidade de Pronto Atendimento. Método: estudo transversal, com 146 idosos atendidos em uma Unidade de Pronto Atendimento de Campina Grande – PB. Utilizar-se-á dois instrumentos: Escala de Edmonton e a Escala de rastreamento de violência contra pessoa idosa. Serão realizadas análise descritiva e de correlação por meio do Coeficiente de Correlação de Spearman ou Pearson. Resultados esperados: espera-se que os resultados contribuam para elucidar fatores determinantes para a vulnerabilidade da ocorrência de violência contra idosos em processo de fragilização.

Descritores: Idoso Fragilizado; Violência; Idoso.



INTRODUÇÃO

Entende-se o envelhecimento como resultado da redução progressiva da reserva funcional do indivíduo, sendo um processo fisiológico e natural. Essas alterações, somadas as atitudes de preconceito, desrespeito e desigualdade social contra o idoso e presentes na sociedade, podem contribuir para a ocorrência de sérios atos de violência contra a pessoa idosa (VCPI)(1).

Considerando que o fenômeno da VCPI causa fortes impactos na saúde da população descrita, em 2007 foi publicado o caderno de VCPI o qual descreve que idosos em processo de fragilização, com idade superior a 75 anos, na maioria mulheres, com alto grau de dependência em suas atividades diárias, dificuldade de comunicação e depressivos, são mais vulneráveis a ocorrência da violência(2).

Apesar de afirmar-se a existência da relação entre a instalação da fragilidade na pessoa idosa e a ocorrência da VCPI, não se identifica na literatura estudos que tenham utilizado escalas e instrumentos validados para buscar significância estatística na correlação entre ambos os fenômenos. Dessa forma, considera-se a relevância da realização de investigações que busquem respostas concretas para essa possível relação.

OBJETIVOS

Geral: Avaliar a correlação entre o risco de violência e a fragilidade em idosos atendidos em uma Unidade de Pronto Atendimento (UPA).

Específicos: Descrever as características sociodemográficas dos participantes da amostra; identificar o grau de fragilidade dos idosos conforme a Edmonton Frail Scale (EFS); verificar a existência de risco de violência em idosos, de acordo com a versão adaptada transculturalmente da escala Hwalek-Sengstock Elder Abuse Screening Test (H-S/EAST).

MÉTODO

Estudo transversal a ser realizado em uma UPA no município de Campina Grande – PB, que vislumbra a articulação entre a rede de atenção básica, a média e a de alta complexidade.

A população desse estudo corresponde à média do total de atendimentos aos idosos, na UPA, nos primeiros três meses de 2017, equivalente a 5.163. A amostra probabilística, do tipo aleatória simples, por definição de população finita, será de 146 idosos. Serão inclusos na amostra pessoas com idade igual ou superior a 60 anos, com capacidade para responder os instrumentos propostos e que tenham dado entrada para atendimento na UPA. Serão excluídos da amostra os idosos classificados como azul (não urgente).

Para caracterização da amostra será aplicado um formulário contendo variáveis sociodemográficas e para a investigação da correlação entre o risco do idoso para sofrer violência doméstica e a instalação da fragilidade serão aplicadas duas escalas já validadas e adaptadas trasculturalmente: a EFS e a H-S/EAST.

Todos os instrumentos serão aplicados junto à população idosa, mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, contendo todas as informações pertinentes à investigação descrita. Os dados serão processados e analisados através do SPSS versão 20.0, por meio de estatística descritiva com frequências absolutas e relativas. Para o cruzamento das variáveis com os dados sociodemográficos será utilizado o teste qui-quadrado (X2) e o exato de Fisher; para a avaliação da correlação entre o risco de violência e o grau de fragilidade da pessoa idosa, utilizar-se-á o Coeficiente de Correlação de Spearman ou o de Pearson, a depender da normalidade apresentada pelos dados estatísticos, sendo p-valor adotado <0,05 para significância do estudo.

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal do Rio Grande do Norte sobre o número do parecer: 2.156.735.

RESULTADOS ESPERADOS

Espera-se que os resultados desse estudo evidenciem a existência de correlação entre as variáveis do risco de violência e a fragilidade na pessoa idosa, além de identificar o grau de instalação da síndrome da fragilidade e a vulnerabilidade ao risco de violência doméstica. Fornecerá à academia e aos profissionais de enfermagem subsídios estatisticamente significativos para futuros estudos na temática, além disso, os achados poderão subsidiar estratégias de prevenção e identificação precoce quanto ao surgimento de ambos os agravos.
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